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O a m o r é d e f i n i d o 

p o r F r e u d c o m o u m a 

m o ç ã o c o m u m a m u i ­

t a s s i t u a ç õ e s d e n t r e a s 

q u a i s a r e l a ç ã o a m o r o ­

sa e o a m o r d e t r a n s f e ­

r ê n c i a . O a u t o r e x p l o r a 

a s d i f e r e n t e s f a c e t a s d a 

r e l a ç ã o a m o r o s a , c h a ­

m a d a e n a m o r a m e n t o , 

p o r m o t i v o s c l í n i c o s 

p r e c i s o s , e p a r t i c u l a r ­

m e n t e e m f u n ç ã o d a 

t r a n s f o r m a ç ã o d o 

a m o r e m ó d i o , q u e e m 

f r a n c ê s se e n t e n d e n o 

s i g n i f i c a n t e e n a m o r a ¬ 

ç ã o . A s c o r r e s p o n d ê n ­

c i a s e t a m b é m a s d i s ­

t i n ç õ e s c o m o a m o r d e 

t r a n s f e r ê n c i a s ã o p r e c i ­

s a s , t a n t o n o s t r a t a ­

m e n t o s d e a d o l e s c e n t e s 

q u a n t o n o s d e a d u l t o s . 

A m o r ; e n a m o r a m e n t o ; 

t r a n s f e r ê n c i a ; ó d i o ; 

p a i x ã o a m o r o s a 

"ENAMORATION" AND 

LOVE TRANSFERANCE 

Freud describes love 

as comtnua with many-

situations such as 

being m love with so­

meone and love trans-

ferance. The author ex­

plores the differents 

forms of the love 

affairs wich he calls 

"enamoraLion" lor pre­

cises clinical reasons, 

particularely in relation 

with the reversal of 

love into hate, wich in 

trench only can be 

heard in the significier 

"én a m ora tion ". Th e 

correspondances and 

the differences with 

love transfera nee are 

precised, both in analy­

sis of adolescents and 

adults. 

Love; being in love; 

"enamora tion "; t r a n f e ¬ 

rance; hate; passion 

of love 

Freud, ao l o n g o de sua obra , s e m p r e fa lou 

de a m o r . Ele se i n t e r e s s o u p e l o t e m a a p a r t i r de 

m ú l t i p l o s â n g u l o s , dos q u a i s do i s e m e r g e m pa r t i cu ­

l a rmente : 

• o a m o r p r o p r i a m e n t e d i to , e m todos os de­

s e n v o l v i m e n t o s s o b r e a p s i c o p a t o l o g i a e a v i d a 

a m o r o s a (F reud , 1977) ; 

• o a m o r de t rans fe rênc ia na c l í n i c a a n a l í t i c a . 

Esse e n i g m a esperava por Freud na v i r a d a da desco­

berta do i nconsc i en t e , a saber, a n a t u r e z a dos senti­

m e n t o s t r a n s f e r e n c i a i s p o s i t i v o s ( p e l o m e n o s n o 

i n í c i o ) dos pac ien tes sobre a pessoa do ana l i s t a . Foi 

a s s i m q u e , e m 1907 - p o r t a n t o , b e m c e d o e m sua 

o b r a -, e le d e c l a r o u n u m a d a s " n o i t e s d e q u a r t a -

f e i r a " : " O b r i g a m o s o p a c i e n t e a r e n u n c i a r a sua s 

r e s i s t ê n c i a s p o r a m o r a n ó s . N o s s o s t r a t a m e n t o s 

são t r a t a m e n t o s p e l o a m o r " . 

Esse m o d o de c o n c e b e r o a m o r e t a m b é m o 

a m o r de t ransfe rênc ia é e x t r e m a m e n t e i m p r e c i s o . O 

p r o s s e g u i m e n t o de seu dec i f r amen to dos a r canos do 

a m o r o c o n d u z i r á a d i s t i n g u i r e a c o m p a r a r n i t i d a ¬ 

• Psiquiatra e psicanalista. Diretor do Centro 

Etienne Marcel - Paris 1 . 



m e n t e os r e s p e c t i v o s l u g a r e s d o a m o r p r o p r i a m e n t e d i t o e d o 

a m o r de t r ans fe rênc ia . 

Ele irá evo lu i r c o n s i d e r a v e l m e n t e e m suas perspec t ivas e, p r in ­

c i p a l m e n t e , e m sua t eo r i a da s p u l s õ e s . R e s s a l t a m o s , a s s i m , q u e o 

a m o r está na con f luênc i a de vá r ios conce i tos a n a l í t i c o s , que devem 

ser u s a d o s pa ra de l e nos d a r m o s c o n t a . Os p r i n c i p a i s s ão : sexua­

l i d a d e ou l i b i d o , p u l s ã o , i d e n t i f i c a ç ã o - p a r a c i t a r a p e n a s os p r in ­

c i p a i s - c o m r eca lque , f a n t a s m a , i n c o n s c i e n t e , t r ans fe rênc i a , etc. A 

teor ia f r e u d i a n a do a m o r c o n d e n s a de fato u m a pa r t e i m p o r t a n t e 

do e d i f í c i o t e ó r i c o - a n a l í t i c o . 

T o m a d o s n u m sen t ido a m p l o , os t e rmos " a m o r " e " s e x u a l i d a ­

d e " p o d e r i a m ser e q u i v a l e n t e s , a m b o s e n c e r r a d o s n u m a a t i v i d a d e 

sexua l g e n i t a l , m a s t a m b é m n o fator p s í q u i c o da v i d a sexua l . 

H i s t o r i c a m e n t e , foi e m 1920 que Freud m o d i f i c o u sua t eor ia 

das pu l sões e, pa ra a q u i l o que nos in te ressa , v e m a s s i m i l a r as pu l ­

sões s e x u a i s c o m o Eros dos poe t a s , e n q u a n t o " m a n t é m a coesão 

e m todas as co isas ". 

O A M O R SEGUNDO FREUD 

Freud efetua i g u a l m e n t e u m sa l to e p i s t e m o l ó g i c o i m p o r t a n t e 

q u a n d o não segue os filósofos gregos , que faz iam a d i s t i n ç ã o entre 

q u a t r o t i pos de Philia ( a fe i ção , a m o r ) : 

• P h y s i k è (ent re os seres de u m a m e s m a f a m í l i a ) ; 

• X e n i q u è (en t re os h ó s p e d e s ) ; 

• H e t a ï r i k è (en t re a m i g o s ) ; 

• Erotikè (entre pessoas do m e s m o sexo ou de sexos diferentes). 

V e r e m o s de q u e m o d o F r e u d e n g l o b a t o d o s esses d i f e r e n t e s 

regis t ros pa ra fazer deles u m ú n i c o a m o r . Em 1 9 2 1 , e m Psicologia 

cias massas e análise do eu ( 1 9 8 3 ) , Freud def ine o a m o r nesta l onga 

c i t ação , que requer u m pouco de concen t r ação pa ra que se perceba 

o n d e ele quer chegar . M a s essa v i são s in té t i ca é de no táve l c la reza : 

O núcleo daquilo que chamamos amor é formado naturalmen­

te por aquilo que é comumente conhecido como amor e que é 

cantado pelos poetas, isto é, o amor sexual, cujo termo é constituí­

do pela união sexual. Mas não separamos todas as outras variedades 

de amor, tais como o amor por si mesmo, o amor que sentimos 

por pais e filhos, a amizade, o amor dos homens em geral, não 

mais do que não separamos o apego a objetos concretos e a idéias 

abstratas. Para justificar a extensão que damos ao termo "amor", 

podemos citar resultados revelados pela pesquisa psicanalítica, ou 



seja, que todas essas variedades de amor são expressões de um úni­

co e mesmo conjunto de tendências, as quais, em alguns casos, 

convidam à união sexual, enquanto outras desviam desse objetivo 

ou impedem a sua realização, conservando traços característicos de 

sua natureza de modo a que não nos enganemos sobre a sua iden­

tidade [...]. Pensamos que, dando à palavra uma tal multiplicidade 

de significações, estaríamos apenas colocando esta síntese na base de 

nossas considerações. 

Essa m a g i s t r a l c i t ação requer a l g u n s c o m e n t á r i o s . N o e n t a n t o , 

p o d e m o s a p e n a s ter a d m i r a ç ã o d i a n t e da c o n c i s ã o do v e r b o freu­

d i a n o e de sua v i s ã o g l o b a l i z a n t e d o a m o r . T e n d o p a r t i d o d o 

a m o r c o m u m , ele faz u m p a r a l e l o c o m o u t r o s t ipos de a m o r - fi­

l i a l , pa ren ta l , de a m i z a d e e a es t ima que têm as pessoas entre si de 

u m m o d o g l o b a l . Isso pode parecer ev iden te n u m a p r i m e i r a abor­

d a g e m ; en t re tan to , seria conven ien te iden t i f icar os t raços específ icos 

e as d i s t i n ç õ e s . 

Pa rece -me i m p o r t a n t e , e n t r e t a n t o , rever c o m p r e c i s ã o o q u e 

Freud já q u e r i a d i fe renc ia r : ... todas essas variedades de amor são 

expressões de um único e mesmo conjunto de tendências, as 

quais, em alguns casos, convidam à união sexual, enquanto outras 

desviam desse objetivo ou impedem a sua realização. Ex t ra io aqu i 

d o i s p o n t o s q u e vou desenvo lve r : 

• as d i f e r en t e s t e n d ê n c i a s q u e c o n v i d a m à u n i ã o s e x u a l e as 

que de la d e s v i a m ou i m p e d e m sua r ea l i z ação ; 

• o a m o r p r o p r i a m e n t e d i to , e m que ele revela a s s im sua du­

pla face, sem nomeá- la aqu i - ele o fará m a i s tarde - ou seja, que o 

a m o r t em u m reverso: o ó d i o . Esse reverso é c o n t r a t u d o , c o n t r a 

o p r ó p r i o a m o r ; é, a p e s a r de t u d o , o ó d i o . V o l t a r e m o s a i s s o , 

po is é o que nos i n t r o d u z i r á ao e n a m o r a m e n t o . É t a m b é m a ante­

c i p a ç ã o d a q u i l o que ele a i n d a n ã o d i z , ou seja, a t r a n s p o s i ç ã o do 

a m o r de t r ans fe rênc ia c o m seus do i s pó los opos tos r e t o m a d o s e m 

n u m e r o s a s o c o r r ê n c i a s : a t r a n s f e r ê n c i a c o m o m o t o r da c u r a , n o 

s e n t i d o d o a m o r de t r a n s f e r ê n c i a , m a s t a m b é m a t r a n s f e r ê n c i a 

c o m o re s i s t ênc ia ao t r a b a l h o do i n c o n s c i e n t e e da cu ra . 

O BANQUETE DE PLATÃO 

Proponho arb i t ra r iamente começar pela exposição dos pontos de 

vista e m torno da re lação amorosa e em seguida ap ro fundar a trans­

ferência do a m o r , e m suas d i s p a r i d a d e s subje t ivas , m a s t a m b é m e m 

seus arcanos do quo t id i ano da prática, que esclarece a teoria ana l í t i ca 

de u m d ia específico e que é de rara precisão. A c l ín ica nos será de 



g r a n d e a u x í l i o p a r a i l u s t r a r essa t eor ia p e r t i n e n t e . Vocês v ê e m que 

temos t raba lho em perspectiva! Farei aqu i apenas u m esboço. 

N a r e a l i d a d e , essa e sco lha n ã o é t ão a r b i t r á r i a q u a n t o parece , 

po is c o n v é m referir-se ao p o n t o e m que a r e a l i d a d e faz c o r p o c o m 

a e x p e r i ê n c i a , n o se io d o e s t ado a m o r o s o , e, e m s e g u i d a , pa s sa r à 

sub j e t i v idade da t rans fe rênc ia , e m suas m o d a l i d a d e s a m o r o s a s , b e m 

c o m o o d i o s a s . 

Em Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, F r eud ( 1 9 8 2 ) 

d i f e r e n c i a c l a r a m e n t e d o i s r eg i s t ro s : o do a m o r d i t o n o r m a l (L ie¬ 

be), por o p o s i ç ã o à p a i x ã o a m o r o s a que e n c o n t r a m o s r e g u l a r m e n t e 

n o e n a m o r a m e n t o ( V e r l i e b e i t h ) . 

Para o a m o r n o r m a l , F reud se refere ao m i t o e n u n c i a d o por 

A r i s t ó f a n e s n o Banquete de Platão. L a c a n r e t o m a r á u m a l e i t u r a 

p r ó x i m a ao t ex to p a r a c o n s t r u i r u m a t e o r i a d a t r a n s f e r ê n c i a coe­

rente c o m suas e l aborações teór icas , das q u a i s ele des t aca rá o l u g a r 

d o a n a l i s t a c o m o Su je i t o s u p o s t o saber . 

F r e u d é b a s t a n t e i n o v a d o r e m s u a e x p e r i ê n c i a e e m seu 

m o d o de concebe r o a m o r , r e e l a b o r a d o n a m e d i d a d a e x p e r i ê n c i a 

a n a l í t i c a , ou seja, o a m o r v e r d a d e i r o é u m a m o r q u e n ã o é rea l . 

E esta a r evo lução f reud iana e m toda a sua subversão . Lacan saberá 

r e t o m a r o v i v o des t e â n g u l o s u b v e r s i v o e r a d i c a l m e n t e o u t r o . É 

t a m b é m t o d o o c a m i n h o p e r c o r r i d o e n t r e a v i s ã o p l a t ô n i c a d o 

m i t o d o a m o r e a o u t r a v e r t e n t e d o a m o r c o m o e n g a n o . É, n o 

m i t o p l a t ô n i c o , t oda a d i s t â n c i a ent re a poss íve l c o m p l e m e n t a r i d a ­

de n o o u t r o sexo e a e x p e r i ê n c i a a n a l í t i c a q u e m o s t r a a i m p o s s í ­

vel c o m p l e m e n t a r i d a d e s exua l , m a s , t a m b é m , a b u s c a p e l o su je i to 

n ã o de u m c o m p l e m e n t o s e x u a l , m a s de o u t r a c o i s a . Esta o u t r a 

co i sa será de fato d e s e n v o l v i d a m a i s t a rde p o r L a c a n n u m a ve r são 

e m que a i m a g e m d o o u t r o será v i s a d a e m seu a spec to e n g a n a d o r 

d a i m a g e m de a m o r . 

A p r e s e n t o b revemen te a pas sagem do Banquete de Platão onde 

está e m q u e s t ã o esse m i t o f u n d a d o r d o i m a g i n á r i o d o a m o r e m 

nossas soc i edades o c i d e n t a i s p ó s - m o d e r n a s . A espéc ie h u m a n a d iv i ­

d ia-se e n t ã o em três g ê n e r o s : o m a s c u l i n o , o f e m i n i n o e o a n d r ó ­

g i n o . Este ú l t i m o p o s s u í a as c a r a c t e r í s t i c a s dos d o i s sexos , i s to é: 

q u a t r o braços , q u a t r o pernas , do i s rostos opos tos n u m a só cabeça e 

d o i s s e x o s . C o m força e v i g o r e s t u p e n d o s , d e s a f i a r a m os d e u s e s 

t e n t a n d o esca la r o céu. Zeus d e c i d i u en t ão par t i - los e m d o i s . C o m 

os corpos a s s im desdobrados , n ã o p e n s a v a m e m ou t r a coisa : encon­

trar-se f i n a l m e n t e r e u n i d o s . C o m o n ã o p o d i a m se r e p r o d u z i r , Zeus 

d e c i d i u da r - lhes u m sexo p a r a que p u d e s s e m gera r . 

A s s i m , n o a m o r a o s e m e l h a n t e , t r a ta - se d e e n c o n t r a r n o s s a 

" m e t a d e " e de r e e n c o n t r a r essa u n i d a d e p r i m e i r a e p a r a s e m p r e 

p e r d i d a . 



Esse aspecto da nos t a lg i a de u m 

a m o r a n t i g o e de u m a u n i d a d e p a r a 

s e m p r e d e s a p a r e c i d a r e s p o n d e a cer­

t o s a s p e c t o s d a r e l a ç ã o d e a m o r . 

F reud se refere c o m f r eqüênc i a à te­

o r i a p l a t ô n i c a d o a m o r , d a q u a l 

i den t i f i c a a p r o x i m i d a d e c o m a q u i l o 

que ele qual i f ica de " sexua l idade" . Ele 

o b s e r v o u q u e esta d e v i a ser d i fe ren­

c i a d a da s e x u a l i d a d e gen i t a l . E h a v i a 

i n d i c a d o , m u i t o an t e s , n a T r a m d e u ¬ 

tung, que ser ia p rec i so u t i l i z a r a pa­

l a v r a " s e x u a l " no sentido em que a 

psicanálise a emprega agora no senti­

do de Eros. 

Lacan fará u m a re l e i tu ra p rec i sa 

que d e m o n s t r a o l i m i t e do uso desse 

m i t o , q u e n ã o c o n s i d e r a a d i m e n s ã o 

d o i n c o n s c i e n t e . 

O E N A M O R A M E N T O 

Q u a l i f i c o a s s i m a r e l a ç ã o a m o ­

r o s a a t r i b u i n d o - l h e u m a c o n o t a ç ã o 

que v e m do amor , m a s não somente . 

O su je i to é l e v a d o p r o g r e s s i v a m e n t e 

a o p o n t o e m q u e o ó d i o é p a r t e 

i n t e g r a n t e d a r e l a ç ã o a m o r o s a , e é 

por i sso que p r o p o n h o o s i g n i f i c a n ­

te " e n a m o r a m e n t o " , t e r m o da l í n g u a 

f r a n c e s a p o u c o u s a d o n o s d i a s de 

h o j e . L a c a n f o r j o u o n e o l o g i s m o 

" a m o r ó d i o " ; seu p o n t o de ins i s t ênc ia 

d i z i a r e s p e i t o e n t ã o a o s i g n i f i c a n t e 

o u v i d o , o ó d i o , c o m p r e e n d i d o 

c o m o i m p l í c i t o n o a m o r . 

F r e u d r e s s a l t o u m u i t o c e d o 

a q u i l o q u e a p s i c a n á l i s e c o n c e b i a 

p a r a o t e r m o " s e x u a l i d a d e " , q u e 

" c o m p o r t a u m s e n t i d o m u i t o m a i s 

a m p l o . Este se d i s t a n c i a d o s e n t i d o 

p o p u l a r e essa e x t e n s ã o se j u s t i f i c a 

p e l o s e n t i d o g e n é t i c o . C o n s i d e r a m o s 

c o m o p e r t e n c e n d o a o d o m í n i o d a 

s exua l i dade todas as mani fes tações de 

s e n t i m e n t o s t e r n o s d e c o r r e n t e s d a 

fonte das emoções sexua i s p r i m i t i v a s , 

até m e s m o q u a n d o essas emoções fo­

r a m desv i adas de seu ob je t ivo sexua l 

o r i g i n á r i o ou q u e u m o u t r o ob je t i ­

vo t e n h a v i n d o s u b s t i t u i r o p r i m e i ­

ro . É p o r i s so q u e p r e f e r i m o s f a l a r 

e m p s i c o s s e x u a l i d a d e , r e s s a l t a n d o as­

s i m que n ã o se deve n e m n e g l i g e n c i ­

ar n e m s u b e s t i m a r o fator p s í q u i c o " . 

Este t e r m o " p s i c o s s e x u a l i d a d e " 

não teve u m futuro florescente. Freud 

irá redefini- lo m a i s tarde e englobá- lo 

no termo "sexua l idade" . Depois , emer­

ge o conce i t o de l i b i d o e f i n a l m e n t e 

a p a l a v r a Eros p a r a s i g n i f i c a r a q u i l o 

que ele en tende por s exua l i dade . Essa 

evo lução é pa ra le la à evo lução de sua 

teor ia das pu l sões . 

De fato, a p a l a v r a " s e x u a l i d a d e " 

r e a g r u p a , c o m o v i m o s , u m s e n t i d o 

e x t e n s o d o v e r b o a l e m ã o ( l i e b e n ) 

q u e s i g n i f i c a " a m a r " . M a s u m a fal ta 

de s a t i s f a ç ã o p s í q u i c a p o d e e x i s t i r , 

a l i m e s m o o n d e as r e l a ç õ e s s e x u a i s 

n o r m a i s ex is tem. C l i n i c a m e n t e , pode­

m o s o b s e r v a r q u e a s p i r a ç õ e s s e x u a i s 

insa t i s fe i t as c o m f r eqüênc ia n ã o che­

g a m ao co i to ou ou t ros atos sexua i s . 

M a s i r e m o s d e s e n v o l v e r esse p o n t o 

p rec i so m a i s a d i a n t e . 

O REAL DA RELAÇÃO 

A M O R O S A 

O e n a m o r a m e n t o é u m m o d o 

d e a c e s s o p r i v i l e g i a d o a o r e a l d o 

amor , que é t a m b é m u m a exper iênc ia 



c o m u m e n t e p a r t i l h a d a p e l o m a i o r 

n ú m e r o de pessoas . 

F r e u d i n s i s t e s o b r e o c a r á t e r 

p a s s i o n a l ( L i e d e n s c h a f t ) e a ve r t en t e 

a n o r m a l desse t i po de a m o r , que ele 

c o l o c a m a i s d o l a d o p a t o l ó g i c o d o 

q u e d o n o r m a l . É a p a r t i r d a í q u e 

se t o r n a p o s s í v e l s u s t e n t a r a i d é i a 

de u m a l o u c u r a t r a n s i t ó r i a q u e se­

r i a o e n a m o r a m e n t o . 

Vejamos, em detalhe, os a rgumen­

tos e l a b o r a d o s p o r F reud ( 1 9 7 7 ) e m 

Observações sobre o amor de transfe­

rência. 

O e n a m o r a m e n t o c o m p o r t a u m 

t raço específ ico que é, pa ra p e r m a n e ­

cer e m te rmos f r eud ianos , u m a supe-

r e s t imação sexual do objeto, secundá­

r ia a u m a i d e a l i z a ç ã o . Essa i d e a l i z a ­

ção se faz p o r u m a e s c o l h a de obje­

to, cuja n a t u r e z a n a r c í s i c a n ã o esca­

p a r á a n i n g u é m . 

E n t r e t a n t o , "o ob j e to é t r a t a d o 

c o m o o p r ó p r i o eu" , i s to é, o eu se 

c o m p o r t a c o m o se q u i s e s s e a t r a i r a 

a t e n ç ã o s o b r e si m e s m o e c e d e r lu ­

gar a u m o u t r o , p o i s "o ob je to , po r 

a s s i m d i z e r , a b s o r v e u o e u " e o c u ­

p o u o l u g a r de i d e a l de eu . 

Q u a n d o F r e u d t e n t a d e m o n s ­

t ra r a q u a l i d a d e p a r t i c u l a r d o a m o r 

de t r a n s f e r ê n c i a e q u e e l e n ã o faz 

o b j e ç ã o a q u a l i f i c á - l o d e a m o r ver­

d a d e i r o , e le v a i f a z e r a l g u m a s d i s ­

t inções . Para Freud , n ã o ex is te a m o r 

q u e n ã o t e n h a seu p r o t ó t i p o n a in ­

f ânc i a . Esta v i s ã o m e p a r e c e c o r r e t a 

n u m a p r i m e i r a a b o r d a g e m e ao mes­

m o t e m p o l i m i t a n t e , r e s t r i t i v a . É 

c o m o se ele n ã o c o n s i d e r a s s e o tra­

b a l h o m e t a p s i c o l ó g i c o da a d o l e s c ê n ­

c i a . F r eud i n s i s t e , e s p e c i f i c a n d o q u e 

é o f a to r i n f a n t i l q u e d á a o a m o r 

" seu c a r á t e r c o m p u l s i v o e f r i s a n d o 



o p a t o l ó g i c o " . Ele d i fe renc ia t a m b é m 

g r a u s de a l i e n a ç ã o n o a m o r , p r e c i ­

s a n d o q u e a q u e l e q u e s o b r e v é m n o 

q u a d r o d a t r a n s f e r ê n c i a é " u m g r a u 

m e n o s l i v r e " d o q u e a q u e l e q u e en­

c o n t r a m o s n a v i d a c o m u m . E i s s o 

n ã o nos a s segu ra de n a d a ! 

M a i s a d i a n t e e le se a p r o f u n d a 

q u a n d o p r o p õ e q u e t o d o e s t a d o 

a m o r o s o " l e m b r a m a i s f e n ô m e n o s 

a n o r m a i s do que n o r m a i s " . No entan­

to, do i s e l e m e n t o s es tão l i g a d o s à si­

t u a ç ã o a n a l í t i c a : a p r ó p r i a s i t u a ç ã o 

a n a l í t i c a a r es i s t ênc ia . O terce i ro ele­

m e n t o é o f a to de q u e o a m o r se 

revela m e n o s r ac iona l , m e n o s preocu­

p a d o c o m as c o n s e q ü ê n c i a s e m a i s 

cego na aprec iação dos re-amado, mas 

F r e u d p r e c i s a " q u e e s p e r a m o s u m 

a m o r n o r m a l " . É a s s i m q u e se deve 

o u v i r Freud nos falar de u m a loucu ­

ra a m o r o s a , p o i s e la t e n d e e m d i re ­

ç ã o a o n ã o - r a c i o n a l e q u e e l a n ã o 

cons ide ra as r ea l idades . Tratar-se-ia aí 

d e u m a d u l t o f a l a n d o d o s a m o r e s 

t u m u l t u o s o s da j u v e n t u d e ? 

Ele acrescenta , e fe t ivamente , que 

são p r e c i s a m e n t e essas c a r a c t e r í s t i c a s 

a n o r m a i s que f o r m a m o essencia l do 

es tado a m o r o s o . 

A ex igênc i a do ana l i s t a i m p õ e o 

q u e s t i o n a m e n t o da p r o b l e m á t i c a l iga­

da ao a m o r de t r a n s f e r ê n c i a , e será 

c o n v e n i e n t e fazer d i s t i n ç õ e s p rec i sas 

en t r e a m o r e a m o r de t r a n s f e r ê n c i a . 

As soc iedades pós -mode rnas , tão par­

t i c u l a r e s , o s c i l a m en t r e r eações con­

servadoras e l imi t an t e s da s exua l idade 

e u m a a p e t ê n c i a ao l i b e r a l i s m o e m 

m a t é r i a de s e x u a l i d a d e , c o m o i lus t ra ­

d o n a s m í d i a s e m t o r n o d o r ecen t e 

caso C o h n - B e n d i t . 

Isto i l u s t r a a a t u a l i d a d e do ma l -

e s t a r n a c i v i l i z a ç ã o e a a l t e r n â n c i a 

entre fases de l ibe ração dos cos tumes 

e de r e to rno a u m a excessiva m o r a l i ­

d a d e e m m a t é r i a de re lações a m o r o ­

sas e de s exua l i dade . O que Freud já 

h a v i a i d e n t i f i c a d o e q u e l h e h a v i a 

p o s s i b i l i t a d o u m a a n á l i s e p e n e t r a n t e 

da s i t u a ç ã o , b e m c o m o de se o p o r 

v i v a m e n t e às der ivações de a l g u n s de 

s e u s d i s c í p u l o s , c o m o J u n g , A d l e r 

ou R e i c h . 

M a s o anal is ta , qua lque r que seja 

a m o r a l s exua l c i v i l i z a d a que r e g u l e 

o sóc iu s , deve rá p e r m a n e c e r e m po­

s i ç õ e s é t i c a s i n c o n t o r n á v e i s e n ã o -

m o v í v e i s . 

As d i fe ren tes d i s t i n ç õ e s en t re o 

a m o r e o a m o r de t r ans fe rênc ia n ã o 

d e v e m p e r m i t i r q u e se e squeça o es­

sencia l : o a m o r de t ransferência , a in­

da que s empre presente , p r o n t o pa ra 

e n c o n t r a r u m o b j e t o s o b r e o q u a l 

se d i r i g i r , é a r t i f i c i a l m e n t e c r i a d o 

pela s i t u a ç ã o a n a l í t i c a . A s s i m , a acu­

ra, l uga r de pa lavra , l u g a r em que as 

p a l a v r a s p o d e m se o u v i r a l h u r e s , e 

es tão n o f u n d o de s i g n i f i c a n t e s que 

apenas d e m a n d a m serem l iberados de 

suas s igni f icações b l o q u e a d a s . A cu ra 

é, p o r t a n t o , u m l u g a r e m que a pa­

l a v r a p r i m a s o b r e o a t o e e m q u e , 

p r e c i s a m e n t e , o e s t a b e l e c i m e n t o d a 

t r an s f e r ênc i a va i de e n c o n t r o à bar­

r e i r a é t i c a i n t r a n s p o n í v e l , t ão b e m 

desc r i t a p o r Freud e m suas observa­

ções sobre o a m o r de t r ans f e r ênc i a . 

A a t u a l m u l t i p l i c a ç ã o de t o d o 

t i p o de p s i c o t e r a p i a s , e m q u e a l g u ­

mas u t i l i z a m o d i scurso p s i c a n a l í t i c o 

pa ra tentar jus t i f icar p rá t i cas i n q u a l i ­

f i cáve i s , n ã o v e m a b s o l u t a m e n t e d a 

cura ps icana l í t i ca . M a s é preciso "var­

rer a p r ó p r i a p o r t a " , p o i s s i t u a ç õ e s 

t raz idas por a l g u n s a n a l i s a n d o s mos­

t r a m q u e a n a l i s t a s p a s s a r a m ao a to , 



c o n f u n d i n d o p rec i s amen te a q u i l o que tento ressal tar nes tas l i n h a s : a 

d i s t i n ç ã o en t r e a m o r e a m o r de t r a n s f e r ê n c i a . Essas p a s s a g e n s a o 

ato c o n d u z e m a catástrofes ps íqu icas nos a n a l i s a n d o s que n ã o preci­

s a v a m disso , e as conseqüênc i a s às vezes i m p e d e m q u a l q u e r poss ibi ­

l i d a d e d e c u r a p o s t e r i o r . • 

PARA TERMINAR C O M O A M O R . . . 

A c l í n i c a do e n a m o r a m e n t o deve ser, d o m e u p o n t o de v is ta , 

rev is i tada e m suas s i n g u l a r i d a d e s e em suas e r rânc ias . De fato, o su­

je i to está n u m a busca , n u m a d e m a n d a de a m o r que n a d a n e m n in ­

g u é m p o d e r á p r e e n c h e r . 

A c o m p l e m e n t a r i d a d e n o o u t r o , i l u s ã o s u p r e m a , e n c o n t r a u m 

i m p o s s í v e l e s t ru tu ra l q u e Lacan d e s i g n o u c o m o a f o r i s m o : " N ã o há 

r e l a ç ã o s e x u a l " . Fon te de n u m e r o s a s i n t e r p r e t a ç õ e s e c o m e n t á r i o s , 

e s ta f rase r e s s a l t a s i m p l e s m e n t e q u e n ã o p o d e h a v e r " o u t r o d o 

a m o r " q u e v e n h a p r e e n c h e r o desejo e t razer p l e n a sa t i s fação . 

T o d o su je i to e s t a rá a s s i m c o n f r o n t a d o de m o d o i r r e m e d i á v e l 

ao i m p o s s í v e l d a c o m p l e m e n t a r i d a d e n o o u t r o . Essa p a s s a g e m es­

t r u t u r a l se rá e n c o n t r a d a n o p e r c u r s o d a a n á l i s e e só p o d e r á en­

con t r a r sua even tua l e s i n g u l a r r e so lução na t r ans fe rênc ia e e m sua 

poss íve l l i q u i d a ç ã o . 
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